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AUTISMO E ESPIRITISMO

Gustavo Henrique de Lucena

 HERÓIS NA PROMESSA, FRACOS NA 

REALIZAÇÃO

Rogério Coelho

A CONSOLAÇÃO DA JUSTIÇA DIVINA

Agnaldo Catharino dos Anjos Filho

PARÁBOLA DA FIGUEIRA ESTÉRIL

Juan Calos Oszosco

CONSCIÊNCIA CÁRMICA

Quando o espírito começa nova exis-

tência — ciente de que seus débitos são 

decorrentes de seus próprios erros, e de 

mais ninguém —, há possibilidade de ele 

escolher o gênero de provas por que há de 

passar, assumindo, dessa forma, a inteira 

responsabilidade de seus atos e respecti-

vas consequências. A pergunta inevitável 

é esta:

— Não parece natural que ele escolha 

as provas menos dolorosas? 

Respondem os mentores maiores que, 

quando se encontra nessa fase de cons-

ciência cármica, ele tem plena noção dos 

deveres a serem cumpridos perante cre-

dores, familiares, a justiça divina e peran-

te si mesmo.

Ao aterrissar na arena terrestre, cessam 

os preparativos, os ensaios e as teoriza-

ções. Chega o momento da validação, 

através de testes de multivariadas espé-

cies, dos propósitos assumidos.

SORRISOS E LÁGRIMAS

É preciso considerar que a gradativa 

aproximação da Sabedoria da Vida e da 

Grande Faculdade da Felicidade — expres-

sões do escritor Joamar Zanolini Nazareth 

— acontecerá em situações que causam 

sorrisos e, também, nas que arrancam 

lágrimas, pois, para avaliar a essência do 

valor, é preciso conhecer os dois lados da 

moeda.

O crescimento do espírito acontece 

em circunstâncias que desafi am a inte-

ligência, a capacidade de reação e as es-

truturas moral, emocional e psicológica. 

É aqui, no palco terrestre, que surgem os 

enfrentamentos da vida doméstica, da cri-

se fi nanceira, da incompreensão familiar, 

do abandono, da morte, da doença e de 

eventuais inimizades do passado.

É ASSIM QUE AS COISAS, 

GERALMENTE, OCORREM?

Infelizmente, imersos no temporário 

esquecimento, ainda que sob a infl uência 

de dons inatos, herdados de experiências 

reencarnatórias pregressas, ao sermos 

atingidos pelas provas da vida, não nos 

mantemos fi éis aos ideais e projetos assu-

midos na erraticidade. 

Por que ressurgem a intolerância e a 

vaidade pessoal que nos impedem de 

suportar os achaques das criaturas com 

quem convivemos? Por que perdemos a 

consciência de que as doenças e outros 

entraves da vida às vezes são indispen-

sáveis à continuidade do processo evolu-

tivo? Por que o contraste e a dicotomia 

entre o que prometemos e os efetivos 

comportamentos?

O DEMÔNIO DA PERVERSIDADE

Edgar Allan Poe, reconhecido escritor 

americano, chama esse esquecimento 

de Demônio da Perversidade. A médica 

psiquiatra, escritora e palestrante Ana 

Beatriz Barbosa defende a tese de que 

herdamos, não necessariamente dos pais, 

porém de nós mesmos, de nosso passado 

ancestral, estados de medo, ansiedade e 

estresse.

Durante séculos os circuitos do medo, 

do estresse e da ansiedade nos acompa-

nharam na morte e mesmo depois de en-

carnarmos em novos corpos. Traumatiza-

dos, na vida atual temos medo, sem saber 

exatamente do que.

Por que, a despeito dos compromissos 

assumidos imediatamente antes da atual 

vida, continuamos a nos comportar com 

egoísmo, violência, orgulho, impaciência, 

enfi m, com desamor, se o propósito es-

sencial da vida pressupõe exatamente o 

contrário?

CIRCUITOS POSITIVOS

A par dos circuitos negativos do cére-

bro — oriundos e conectados às raízes da 

alma —, existem circuitos positivos que 

podem desativá-los e que são, geralmen-

te, pouco utilizados para anular os meca-

nismos indesejáveis. 

É como se, ao nascer, nada obstante 

portarmos dois recipientes, um conten-

do bons propósitos e outro contendo 

más tendências, recorrêssemos e utili-

zássemos apenas o reservatório que nos 

mantém na inferioridade, na doença e no 

comprometimento.

Os circuitos que vão permitir que cum-

pramos o verdadeiro sentido da vida, de 

sermos melhores para nós e para os ou-

tros, são pouco utilizados.

POR QUE ADOECEMOS?

Desequilibramo-nos, no transcurso 

da atual existência, porque insistimos 

em não acionar os mecanismos de defe-

sa contidos no reservatório de bondade, 

que todos portamos, mesmo inconscien-

temente, autênticos antídotos da parte 

negativa de nossa personalidade.

Empatia, gentileza, compaixão, são cir-

cuitos pouco acionados, que podem anu-

lar os mecanismos que nos incomodam.

Somente viveremos melhor e tornare-

mos o mundo melhor, com menos ansie-

dade e mais equilíbrio, quando descobrir-

mos que o bem que fi zermos retornará 

para nós mesmos.

Enquanto qualquer um no mundo esti-

ver mal, nós também estaremos. Estamos 

todos conectados e, ao ferir uma pessoa, 

também nos ferimos. Ao fazer mal para 

uma pessoa, tenha certeza de que estará 

fazendo mal para você também, afi rma a 

Dra. Ana Beatriz.

A base do adoecimento está em nosso 

interior e desaparecerá com o nosso co-

nhecimento e a nossa atitude. Se não to-

marmos consciência dessa realidade, con-

tinuaremos a evoluir para o adoecimento.

ESPIRITUALIDADE RECOMENDADA 

NOS CONSULTÓRIOS MÉDICOS

Perdão, altruísmo, compreensão, gra-

tidão, ressentimento, mágoa, previnem 

ou agravam o adoecimento. Essas reco-

mendações passarão, a partir de agora, 

a ser ministradas por cardiologistas, por 

recomendação da Sociedade Brasileira de 

Cardiologia, com base nas conclusões do 

Congresso Brasileiro de Cardiologia, reali-

zado em Fortaleza – Ceará.

Impulsionados por conceitos de civili-

zações milenares e fi losofi as contemporâ-

neas, inclusive o Espiritismo, pesquisado-

res começaram a estabelecer relações de 

OS MOTORES DA ALMA HUMANA

Sidney Fernandes*

correspondência entre a conduta humana 

e a felicidade. 

Afi rmava Simonetti que a medicina do 

futuro será essencialmente profi lática, 

com a identifi cação prévia das causas no 

comportamento do paciente: o que faz, 

o que pensa, o que sente, o que come, 

como se exercita, como dorme, como tra-

balha, como é o seu relacionamento com 

as pessoas e os sentimentos que cultiva. 

— Inúmeros estudos vêm demonstran-

do que indivíduos com maior religiosidade 

ou espiritualidade apresentam menor in-

cidência de muitas doenças. Além disso, 

esse grupo consome menos álcool e taba-

co e tem menos sintomas depressivos. 

— Compaixão e cuidado devem cami-

nhar juntos — afi rma o professor-adjun-

to de cardiologia da Universidade do Es-

tado do Rio de Janeiro, Doutor Roberto 

Esporcatte.

O AMOR VENCE A DOR

Diz o poeta inglês Robert Browning:

Caminhei dez quilômetros com o prazer.

Ele tagarelou o tempo todo,

Falou muito, sem nada me ensinar.

Caminhei um quilômetro com a dor,

Ela não falou nada, não pronunciou 

uma palavra,

Mas quantas coisas aprendi

Quando a dor foi minha companheira!

REFERÊNCIAS: 

O Livro dos Espíritos, Allan Kardec; Famí-

lia – laboratório das almas, Joamar Zanolini 

Nazareth; Assassinatos na Rua Morgue, 

Edgar Allan Poe; Artigo “Depressão tem 

cura”, Sidney Fernandes; Urgência, Emma-

nuel; Ansiedade no presente e no futuro, 

Dra. Ana Beatriz Barbosa Silva; Alvorada 

Cristã, Neio Lúcio.  

*Palestrante e escritor espírita, 

do CEAC / Bauru-SP

PALESTRAS

DIVULGAÇÕES

VOCÊ É NOSSO CONVIDADO! 

A FESTA VAI COMEÇAR!

O concerto para a festa de luz está 

sendo preparado. O maestro é Atualpa 

Barbosa Lima, “nossa Casa também é. É 

feliz quem tem o Evangelho em mãos, e 

Atualpa em sua missão”, assim diz a letra 

da canção de um de nossos FIMUMIZ, o 

festival de músicas do Grêmio.

Outubro será o mês para celebrar 

mais um aniversário do Grêmio Espírita, 

61 anos de atividades e de estudos, fi éis 

aos ensinamentos de Jesus e de Kardec. 

O momento é de gratidão e festejos e o 

DACE - Departamento de Arte e Cultura 

Espírita se integra a essa ocasião ímpar.

Situado em Brasília, no coração do pla-

nalto central do Brasil, o Atualpa oferece 

aos seus participantes a oportunidade de 

“um servicinho de caridade” e do escla-

recimento, pelo estudo e prática da Boa 

Nova, tal qual nos ensinou o Seu Viana, 

fundador do Grêmio. Seguindo as diretri-

zes de segurança oferecidas pela Doutri-

na dos Espíritos, a Casa vai enaltecendo 

o valor do Evangelho nas suas práticas 

caritativas.

“É tempo de gratidão” foi o tema 

escolhido pelo DACE para efetuar a 

comemoração desses 61 anos, onde cada 

convidado poderá exaltar seu sentimento 

de gratidão a esse porto seguro, usando 

vários formatos de Arte para tal. Todos 

nós, trabalhadores e frequentadores, 

teremos a oportunidade e razões para 

demonstrar o reconhecimento pelo 

auxílio e favores recebidos pelo Grêmio 

Espírita. Funcionando como Posto de 

Serviço Espiritual, a serviço de Jesus, 

o Atualpa irradia luz, socorre, acolhe, 

orienta, dá suporte e esclarece àqueles 

que o buscam. 

Movidos por esse sentimento de 

gratidão, que é transformador e poderoso, 

que reconhecemos e valorizamos a missão 

desempenhada pelo Grêmio Espírita 

Atualpa Barbosa Lima. 

Que comece a festa! Parabéns, Atualpa, 

por seus 61 anos de trabalho com Jesus e 

com Kardec!
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Atividade Mediúnica: WILSON JOSÉ RODRIGUES ABREU

Estudo Doutrinário: CARLA VIEIRA GONÇALVES ABREU
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ATIVIDADES ASSISTENCIAIS E PROMOCIONAIS

Ofi cina de Costura: Terça-feira às 14h

Bazar Benefi cente Irmã Virgínia: Domingo às 10h

Gabinete Odontológico: Sábado às 8h e Domingo às 10h 

Gabinete de Psicologia: Domingo às 10h

Gabinete Médico e Farmácia: Domingo às 10h

Albergue Noturno: Aberto todo ano

Campanha Auta de Souza: Domingo às 10h

Distribuição da Sopa: Domingo às 10h

Caravana Chico Xavier (apoio aos desvalidos): 1ª sexta-feira 

de cada mês às 19h

Visita ao Hospital Materno Infantil: 1º e 3º Domingos às 

14h45

Assistência Jurídica: Domingo das 10h às 12h

Reunião de Irradiação: Terças-feiras às 19h30

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS
Reunião Pública e Passe:  Segunda-feira: 20h

              Quinta-feira: 20h

              Domingo: 9h

Evangelização da Infância: Domingo às 9h

Evangelização da Juventude: Domingo às 10h30

Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita: Sábado às 17h

EXPEDIENTE

De forma alguma pretendeu Jesus di-

zer que a nossa perfeição, que será sempre 

relativa, deverá igualar-se à de Deus. Sim-

plesmente Ele desenhou o perfi l ideal da 

perfeição estimulando-nos a ajustar-nos 

a Ele. Justamente por faltar esse ajuste é 

que falimos incontáveis vezes em nossos 

programas de regeneração através das 

abendiçoadas oportunidades oferecidas 

pela reencarnação. 

Quando desencarnados, conscienti-

zamo-nos de nossos débitos escabrosos 

e tecemos planos de quitação com a Lei 

Divina. Porém, ao mergulharmos na maté-

ria densa, regressando ao plano terrestre, 

fracassamos na realização do programa. 

Assim, em vez de quitar os velhos com-

promissos, contraímos novos débitos, 

onerando ainda mais a nossa economia 

espiritual...

Aprendemos com André Luiz
1

: 

“(...) a vida é uma sinfonia perfeita!... 

Quando procuramos desafi ná-la, no 

círculo das notas que devemos emitir 

para a sua máxima glorifi cação, somos 

compelidos a estacionar em pesado 

serviço de recomposição da harmonia 

quebrada.

1 XAVIER, F. Cândido. Missionários da luz. 12.ed. 
Rio [de Janeiro]: FEB, 1979.

A existência humana não é um ato 

acidental. Obedecendo aos altos desíg-

nios da Justiça Divina os dons da vida 

são ministrados a cada um por suas 

obras
2

. As provas de resgate legítimo 

inclinam a alma encarnada a situações 

periclitantes e difíceis na recapitulação 

das experiências; todavia, não obrigam 

a novas quedas espirituais, quando dis-

pomos de verdadeira boa vontade no 

trabalho de elevação.    

Nas lutas evolutivas não existem 

milagres para o culto do menor esfor-

ço. Quando os nossos Irmãos Maiores 

da Espiritualidade nos conclamam para 

a prática do vero amor, não procedem 

movidos por meros princípios de essên-

cia religiosa, mas atendendo a imperati-

vos reais da própria vida”.

2 Mateus, 16:27.

É ainda o nobre Mentor André Luiz 

quem ensina: 

“(...) em se falando de fracassos, des-

vios e débitos, ferimos um assunto onde 

eles são superlativos: o sexo. Ele tem sido 

tão aviltado pela maioria das pessoas que 

é muito difícil, por enquanto, para nossos 

Amigos Espirituais elucidar o raciocínio hu-

mano, com referência ao assunto. Basta di-

zer que a união sexual entre a maioria das 

criaturas se aproxima demasiadamente 

das manifestações dessa natureza entre os 

irracionais. No capítulo de relações dessa 

espécie, há muita inconsciência criminosa e 

indiferença sistemática às Leis Divinas. Tra-

ta-se de um domínio de semibrutos, onde 

muitas inteligências admiráveis preferem 

demorar em baixas correntes evolutivas. O 

amor nesses planos mais baixos, é tal qual 

o ouro perdido em vasta quantidade de 

ganga, exigindo largo esforço e laboriosas 

experiências para ser encontrado.

Entre as criaturas que se encaminhem 

de fato, aos montes de elevação, a união se-

xual é diferente: traduz a permuta sublime 

das energias perispirituais, simbolizando 

alimento divino para a inteligência e para 

o coração e força criadora não somente 

de fi lhos carnais, mas também de obras e 

realizações generosas da alma para a vida 

eterna. Vemos, assim, que as potencialida-

des genésicas não estão afetas somente à 

procriação, mas transcendem para outras 

áreas de criação, evidentemente sob as in-

junções do amor verdadeiro, emanado das 

fontes divinas, porque o Espírito que odeia 

ou que se coloca em posição negativa, 

diante da Lei de Deus, não pode criar vida 

superior em parte alguma.

Todo plano traçado na Esfera Superior 

tem por objetivos fundamentais o bem e 

a ascensão, e toda alma que reencarna no 

círculo da crosta planetária, ainda aquela 

que se encontre em condições aparente-

mente desesperadoras, tem recursos para 

melhorar sempre”.

Resta-nos, ante tudo isso, indagar de 

nossas próprias consciências: o que te-

mos feito de nossos talentos, de nossas 

abençoadas oportunidades? Como es-

tamos nos saindo frente aos programas 

adredemente estabelecidos em favor de 

nossa ascensão espiritual?! Como esta-

mos agindo face aos magnos problemas 

que a vida vai colocando em nossos cami-

nhos? Que rumo estamos dando às nossas 

emoções?!...

Nunca será demais lembrar que da se-

menteira atual dependerá nossas futuras 

experiências, que poderão ser felizes ou 

desgraçadas dentro do arbítrio da Lei de 

Causa e Efeito. Somos herdeiros de nós 

mesmos, construtores eternos de nosso 

destino. Portanto, seremos sempre senho-

res de nossas vidas, recolhendo – invaria-

velmente – os frutos de acordo com as 

nossas obras. 

*Jornalista e escritor espírita, Muriaé - MG

HERÓIS NA PROMESSA, FRACOS NA REALIZAÇÃO

Nas lutas evolutivas não existem milagres para o culto do menor esforço

Rogério Coelho*

Hoje existe uma constatação, através 

de pesquisas, de que há um número 

crescente de autistas a nascerem em 

todo o mundo
1

. É uma realidade dos dias 

atuais, pois não são poucas as pessoas 

que, de forma direta ou indireta, têm 

algum tipo de relação com irmãos dentro 

do Transtorno do Espectro do Autismo 

(TEA). 

1 Pesquisa atual, de 2020, a proporção está de 1 
para 54 com diagnóstico de autismo que, segun-
do o Centro de Controle de Doenças e Preven-
ção do governo dos EUA, o aumento foi de 10% 
em relação à pesquisa anterior. https://tismoo.
us/destaques/eua-tem-novo-numero-de-preva-
lencia-de-autismo-1-para-54/

Lidar, contudo, com esta relação 

interpessoal carece de uma compreensão 

maior para não cairmos em sutis enganos 

dos pensamentos. Analisar a situação e 

se colocar de forma proativa, requer um 

entendimento mais amplo. Por esta razão, 

é importante agregar o conhecimento 

espírita. Por exemplo, pode se utilizar a 

Lei de Causa e Efeito como um parâmetro 

de análise, porém, não se deve fazer 

uma apreciação linear, à semelhança 

da Lei de Talião, em que a punição está 

exatamente na mesma medida do ato 

praticado, é bom ter em mente que Deus 

está na regência e o que impera é a Lei 

do Amor. As situações que envolvem o 

autista são complexas, que remontam às 

necessidades educativas da família, como 

também, de todos que têm alguma relação 

de convivência. Deus os coloca ao nosso 

lado, também, para podermos enxergar 

as próprias limitações, principalmente 

àquelas relacionadas ao compreender, 

doar-se e exercer o amor na prática. 

Os benfeitores espirituais, no livro 

Autismo e Espiritismo, expõem, de forma 

simples e profunda, as relações entre as 

necessidades espirituais dos que estão 

envoltos com o aprendizado por meio 

da convivência com uma criança com 

autismo. O benfeitor Carlos aborda com 

singularidade
2

:

“Missão é uma palavra pequena, 

restrita, para se compreender a imensidão 

de amor que cresce em uma família que 

adota em seus sentimentos superiores 

uma criança autista. É uma jornada de 

aventura, de conhecer o outro ser que 

se anela à família e, ao mesmo tempo, 

procurar ver o mundo de outra forma 

para que ele caiba seu fi lho, que dominou 

o seu coração, que é força pulsante de 

fraternidade.”

2 Livro Autismo e Espiritismo – Cap. 1 - Editora 
O Clarim.

O lar é uma escola para a educação 

do espírito. Entretanto, as casa espíritas 

organizadas com atendimentos em 

que a fraternidade é a essência, podem 

contribuir além do esclarecimento sobre 

o que envolve a evolução espiritual. As 

casas espíritas têm a possibilidade de 

colaboração em diversos ângulos de 

abordagens nos trabalhos e atendimentos 

que desenvolvem. 

Por conseguinte, os benfeitores espi-

rituais, com um olhar de acolhimento, 

sugerem caminhos para as atividades 

assistenciais como: o passe; o momento 

do diálogo fraterno; as atividades dinâmi-

cas da evangelização, onde se prima pela 

educação do espírito. Ao fi nal, propõem, 

para os grupos de assistência espiritual 

da casa, um tratamento através dos pen-

samentos unidos pela prece em favor dos 

irmãos. Atividade esta, amparada pela 

regência maior do amor. Assim, os ben-

feitores oferecem esta obra, fruto de um 

trabalho conjunto de vários espíritos em 

favor da evolução da humanidade.

*Escritor espírita, autor do livro “Autismo 

e Espiritismo: Acolhimento e terapêutica 

mentomagnética”, Natal - RN

AUTISMO 

E ESPIRITISMO

AUTISMO 

E ESPIRITISMO

“Sede perfeitos como perfeito é o 

Pai Celestial”.

Jesus.  (Mt., 5:8.)

Gustavo Henrique de Lucena*
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- Isso é castigo de Deus!... afi rmam 

muitas pessoas diante de tragédias, 

desastres e fl agelos.

Sem dúvida alguma, quando estamos 

diante de uma calamidade ou vivenciamos 

eventos causadores de sofrimento inten-

so, não é raro ouvirmos diversas exclama-

ções como essa, resultantes do medo e 

do sentimento momentâneo de incapaci-

dade que acabam assumindo o controle 

das nossas emoções. Mesmo o materia-

lista, ao eleger o “acaso” como seu Deus, 

expressa idêntica afi rmação, trocando a 

crença religiosa pela ideia generalista do 

“azar”, direcionando seu desespero e im-

potência ao “caos”.

Conforme CAMOLEZE (2020), a Co-

vid-19 é o fl agelo pandêmico mundial do 

século XXI, devido à geração de morbi-

dade e letalidade. Esta doença causada 

pelo coronavírus pode causar reações 

como o pânico, fobias e o pavor mórbido 

da morte, com sequelas psicológicas in-

desejáveis. O citado artigo será a base da 

nossa refl exão, sob as luzes da Doutrina 

Espírita.

O terror psicológico é apontado por 

CAMOLEZE (2020) como um dos resul-

tados do contágio. Sob a ótica espírita, 

torna-se necessário que sejam feitas algu-

mas considerações em benefício do com-

promisso permanente com as ações de 

esclarecimento e consolação, e, de acordo 

com o educador Hippolyte Léon Denizard 

Rivail, o Allan Kardec, na questão 933 de 

“O Livro dos Espíritos”:

[...] Como civilizado, o homem racioci-

na sobre a sua infelicidade e a analisa. 

Por isso é que esta o fere. Mas, tam-

bém, lhe é facultado raciocinar sobre 

os meios de obter consolação e de 

analisá-los. Essa consolação ele a en-

contra no sentimento cristão, que lhe 

dá a esperança de melhor futuro, e no 

Espiritismo, que lhe dá a certeza desse 

futuro. (KARDEC, 1992).

Com base nos ensinamentos da Tercei-

ra Revelação, a consolação a que se refe-

re Kardec, na questão acima, ultrapassa 

aquela que vigora no senso comum e nos 

acontecimentos rotineiros, onde consolar 

é estar presente nos momentos difíceis; 

saber ouvir uma determinada pessoa que 

passa por difi culdades; e enxugar lágri-

mas, dentre outras atitudes bondosas.

A consolação proposta prossegue além 

da necessária atitude caridosa, oferecen-

do também o esclarecimento reconfor-

tante que transforma e ergue o próprio 

ser, ajudando-o em seu desenvolvimento 

espiritual, particularmente quando des-

taca em letras marcantes: a morte não 

existe!

Nesse momento de autoiluminação, 

proporcionado pela Doutrina Espírita, 

constatamos que a vida espiritual é a nos-

sa condição natural e que a situação no 

plano material é transitória e fugaz, sendo 

comparada a uma morte quando colocada 

ao lado da vida espiritual (KARDEC, 1991). 

Quer na vida espiritual, como na vida ma-

terial, a coragem pode ser considerada 

uma virtude, localizada entre a excelência 

e o meio termo, conforme ensinou Aristó-

teles (PAKALUK, 2020). A excelência é a 

própria indicação da coragem como virtu-

de, já o meio termo pode ser entendido 

como o equilíbrio que deve nos distanciar 

dos extremos negativos, como o medo.

Na Revista Espírita de 1858, Kardec já 

havia alertado sobre o mal do medo em 

nossas vidas, e a conveniência de evitá

-lo. As ações do fl uido magnético dirigi-

das pelo pensamento eivado pelo terror, 

pânico ou agonia, variantes do medo, 

são potencializados por espíritos levia-

nos (KARDEC, 2008). Jesus, o Messias 

da humanidade terrestre, nos concitou a 

termos coragem diante dos fl agelos, ao 

ensinar por meio do Evangelho que: “No 

mundo tereis tribulações, mas tendes co-

ragem: eu venci o mundo!” . Esta motiva-

ção esclarecedora precisa ser entendida 

em conformidade com os ensinamentos 

do Mundo Maior, a respeito de algumas 

tribulações constantes na questão 741 

de “O Livro dos Espíritos”, onde consta a 

existência dos fl agelos naturais e os pro-

vocados pelo próprio homem. Dentre os 

primeiros há a peste,a fome e as inunda-

ções, dentre outros. 

Considerando nossas afl ições como 

mecanismos ainda necessários para a re-

moção das nossas imperfeições, a Justiça 

Divina pode utilizar-se de meios doloro-

sos, como os fl agelos, para que ocorra 

mais rápido o advento de um melhor esta-

do humano, reduzindo para poucos anos 

o que poderia exigir séculos (KARDEC, 

1992).

Diante dessas diretrizes do mais Alto, a 

fé raciocinada nos convida a oferecer, em 

nosso íntimo, toda a certeza e confi ança 

na direção do nosso Criador, a fi m de que 

seja feita a vontade Dele e não a nossa.

Albino Teixeira expressou o que nós, es-

píritos imperfeitos, mais sofremos diante 

das tragédias:

O que mais sofremos no mundo: Não 

é a difi culdade. É o desânimo em supe-

rá-la. Não é a provação. É o desespero 

diante do sofrimento. Não é a doença. 

É o pavor de recebê-la. […] (Espíritos 

Diversos, 2011).

A contabilidade divina requer o nosso 

arrependimento, ao par da expiação ne-

cessária e da reparação adequada diante 

das imperfeições. A fuga dos Decretos 

Maiores não é possível.

De fato, a Covid-19 externa as condi-

ções para ser classifi cada como o fl agelo 

pandêmico mundial do século XXI, pelos 

óbices observados e de acordo com o ar-

tigo que baseou nossa refl exão. Assim, 

o consolo proporcionado pela Doutrina 

Espírita é essencial para a remoção dos 

obstáculos que nos impedem de estabe-

lecermos o necessário enfrentamento es-

piritual aos seus efeitos adversos, como 

espíritos imortais vinculados ao Cristo.

Saibamos, sob o escudo da resignação 

e da fé, compreender os desígnios da pro-

vidência divina encaminhados para a cor-

reição dos nossos rumos, reconhecendo 

que neste mundo transitório a nossa boa 

vontade, diante das adversidades, repre-

senta a certeza de um novo alvorecer, ao 

lado de Jesus.
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A CONSOLAÇÃO DA 

JUSTIÇA DIVINA

Agnaldo Catharino dos Anjos Filho*

“Então contou esta parábola: um homem 

tinha uma fi gueira plantada em sua vinha. Foi 

procurar fruto nela, e não achou nenhum. Por 

isso disse ao que cuidava da vinha: já faz três 

anos que venho procurar fruto nesta fi gueira 

e não acho. Corte-a! Por que deixá-la inutilizar 

a terra? Respondeu o homem: Senhor, deixe-a 

por mais um ano, e eu cavarei ao redor dela 

e a adubarei. Se der fruto no ano que vem, 

muito bem! Se não, corte-a.” (Lucas, 13: 6-9) 

Pela Parábola da fi gueira estéril, Jesus 

ensina a ter fé operante e edifi cante, por-

que os seres humanos e as instituições 

que não corrigirem seus rumos, perma-

necendo rebeldes e indiferentes às adver-

tências, aos auxílios, aos cuidados e aos 

adubos divinos, e insensíveis aos benefí-

cios recebidos, sem dar os devidos frutos 

como a fi gueira estéril, sofrerão as mes-

mas consequências: ser cortada e retirada 

do campo onde fora plantada, pois que a 

sua permanência acabaria por prejudicar 

as outras plantas. 

O Mestre coloca em evidência a sua in-

cessante assistência caridosa e devotada 

para o nosso progresso moral e espiritual. 

O agricultor benévolo e paciente sem-

pre deseja que a fi gueira produza, não a 

cortando de pronto. Procura podá-la na 

esperança de que fortalecida pela seiva 

que ainda lhe dá vida venha a dar frutos. 

Revolve a terra, aduba e espera. Verifi can-

do que nada obteve, mantendo-se estéril, 

manda cortá-la e lançá-la ao fogo, para 

que não continue a ocupar lugar junto das 

que abundantemente produzem.

Assim faz o Senhor, disponibilizando-

nos todos os recursos e meios para a 

nossa salvação. Pela pluralidade de exis-

tências, diante das inúmeras provas e ex-

piações, tem-se o tempo necessário para 

a produção dos bons frutos na busca da 

perfeição, tendo Jesus como o caminho, a 

verdade e a vida em direção ao Pai

Se, porém, apesar de tudo isso, perse-

verar na prática do mal, os estéreis serão 

separados dos que progridem e regene-

ram-se para serem lançados na fornalha 

dos sofrimentos até que suas consciên-

cias despertem para a purifi cação dos 

sentimentos, tornando-se dignos de rece-

ber a parte da herança divina.

Por isso, estejamos vigilantes, pois os 

tempos são chegados e o Senhor virá, ao 

seu tempo, buscar os frutos esperados. 

Se não os encontrar, pela ceifa separará 

o joio do trigo, sobretudo nos momentos 

de sofrimento, pois muitos são os chama-

dos e poucos os escolhidos. Quer dizer 

também que todos os sistemas, todas as 

doutrinas que nenhum bem para a Huma-

nidade houverem produzido, cairão redu-

zidas a nada; que todos os homens delibe-

radamente inúteis, por não terem posto 

em ação os recursos que traziam consigo, 

serão tratados como a fi gueira estéril.
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Domingo às 9h

S
e

t
e

m
b

r
o

Dom 1 Walid Koury PARENTELA

Seg 2 Luiz Augusto CAUSAS DAS MISÉRIAS HUMANAS

Qui 5 Jorge Hessen O CÉU E O INFERNO

Dom 8 Fátima Guimarães O ADOLESCENTE E O SUICÍDIO

Seg 9 Carmelita Indiano A PORTA ESTREITA

Qui 12 Adolfo Cavalcante O TEMPO

Dom 15 Cassius Vantuil O RECONHECIMENTO DO AMOR AO PRÓXIMO NA ADOLESCÊNCIA

Seg 16 Daniel Campos ANÁLISE DOS TRANSTORNOS MENTAIS

Qui 19 Niraldo Pulcineli PROBLEMAS HUMANOS

Dom 22 Luiz Augusto AMOR E AUTOESTIMA

Seg 23 Conceição Cavalcante EU E DEUS, COMO ESTAMOS?

Qui 26 Luiz Afonso TRABALHO

Dom 29 Catharino dos Anjos AMORTERAPIA

Seg 30 André Monteiro SEGUE-ME TU
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Qui 3 Jorge Hessen O CÉU E O INFERNO

Dom 6 Maurício Curi ANTE OS FILHOS: LIMITE OU LIBERDADE

Seg 7 Walid Koury JESUS VEIO

Qui 10 Lenir Rezende REUNIÕES CRISTÃS

Dom 13 André Monteiro OS LIMITES DA LIBERDADE

Seg 14 Carmelita Indiano ESFORÇO E ORAÇÃO

Qui 17 Fabiano Augusto A DOR E SUA FUNÇÃO

Dom 20 Ricardo Honório EDUCAÇÃO PELO TRABALHO

Seg 21 Eduardo Fávero SINTONIA

Qui 24 Patrícia Mendes TUDO NOVO

Dom 27 Sérgio Castro EDUCAÇÃO MORAL

Seg 28 Ruy Meireles O HOMEM NO MUNDO

Qui 31 Daniel Campos GIGANTES DA ALMA: RESSENTIMENTOS, CIÚME E INVEJA
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ABERTURA DO MÊS ESPÍRITA – EIXÃO 

DA VIDA, 108 SUL (DAS 8H ÀS 12H)

28
PALESTRA COMEMORATIVA 

59 ANOS GEABL 

27
ENCONTRO DE PAIS E FILHOS

ENCERRAMENTO DO 

MÊS ESPÍRITA NO ATUALPA – 

BEM MAIS ARTE  (DAS 17H ÀS 20H)

7 e 8
ESCOLHO VIVER

15
PONTO DE ENC. DA MEDIUNIDADE

16
PALESTRA: ANÁLISE DOS 

TRANSTORNOS MENTAIS (20H)

21 a 27
SEMANA NAC. DE ARTE ESPÍRITA

22
PONTO DE ENCONTRO EMPREENDED.

ENCONTRO TRAB. ÁREA DE COMUNIC.

28 e 29
COJEDF

29
SEMANA ATENDIM. FRATERNO 

 www.espitirinhas.com.br

CONTRIBUIÇÕES DE JOANNA DE ÂNGELIS PARA 

A ANÁLISE DOS TRANSTORNOS MENTAIS

Gelson Luis Roberto (organizador), Divaldo Franco (médium) 
O livro oferece um amplo cenário dos diversos transtornos com a classifi cação e descrição apresentada 

pela ciência e, com base no enorme acervo da benfeitora, apresenta uma síntese relativa a cada transtor-

no, visando a um entendimento dos processos espirituais envolvidos na formação e dinâmica desses con-

fl itos, assim como alguns caminhos para sua superação. Com isso, objetiva-se favorecer refl exões e enten-

dimentos como recursos que possam colaborar no processo da conquista da harmonia e saúde da alma.

Datas Espíritas

2/9/1914
Desencarnação de Albert de Rochas, pesquisador francês. A 
Federação Espírita Brasileira publica o seu livro “A Levitação”.

5/9/1890
Desencarnação de Lea Fox uma das conhecidas irmãs Fox, mé-
diuns que deram inicio aos fenômenos de Hidesville.

6/9/1853
Na ilha Jérsei, França, Victor Hugo assiste pela primeira vez 
a sessões de mesas girantes, por sugestão de Delphine de 
Girardin.

6/9/1881
Realiza-se o I Congresso Espírita do Brasil, no Rio de Janeiro 
(RJ).

9/9/1853 Nascimento de Pedro Richard. 

22/9/1868
Nascimento de Cairbar Schutel, médium, escritor e divulgador 
da Doutrina Espírita. 

25/9/1914 Nascimento de José Herculano Pires.

25/9/1926
Tem início o 1º Congresso Brasileiro de Homeopatia, sob a pre-
sidência do Dr. Dias da Cruz.

26/9/1943
Desencarnção do Dr. Guillon Ribeiro, ex-presidente da Fede-
ração Espírita Brasileira, tradutor das obras de Kardec e de 
Roustaing. 

30/9/1937
Desencarnção do Dr. Dias da Cruz, médico homeopata, presi-
dente da Federação Espírita Brasileira.

3/10/1804 Nasce o Codificador da Doutrina Espírita, Allan Kardec.

3/10/1943
Publicado “Nosso Lar” – 1º livro de Francisco Cândido Xavier 
e André Luiz.

5/10/1949
É assinado o Pacto Áureo na FEB, objetivando a unificação do 
Espiritismo em todo o País. 

9/10/1861
É realizado o Auto de Fé de Barcelona, quando por ordem da 
Igreja Católica, através de um de seus ministros, foram queima-
dos diversos livros enviados por Kardec a um livreiro espanhol. 

17/10/1841
Nascimento de Francisco Raimundo Ewerton Quadros, enge-
nheiro militar, médium, e primeiro presidente da Federação 
Espírita Brasileira.

19/10/1909
Desencarnação de César Lombroso, criminalista e observador 
espírita.

23/10/1918
Desencarnação de Pedro Richard, um dos fundadores do Grupo 
Ismael.

27/10/1937
Numa ação arbitrária da polícia, sem qualquer justificativa, a 
FEB é fechada por um período de 3 dias.

28/10/1960 Fundação do Grêmio Espírita Atualpa Barbosa Lima

ABERTURA

6/10 - das 8h às 12h
Eixão da Vida 1O8 Sul
Perto da Estação do Metrô 

ENCERRAMENTO NO ATUALPA

27/10 - das 17h  às 20h
Bem mais Arte
A programação completa do Mês Espírita 
do DF, por CRE- Conselho Regional Espírita, 
está disponível em www.fedf.org.br

Mês Espírita

Cantando com Jesus - Canções que elevam a alma

As palestras são presenciais no salão do Grêmio Espírita Atualpa às segundas e quintas-feira.

Aos domingos, somente lives. Todas são transmitidas ao vivo pelo www.atualpa.org.br

OU se preferir, 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, apresentando um total de R$ 1.929.965,19 (um millhão, novecentos e vinte e nove mil, nove-

centos e sessenta e cinco reais e dezenove centavos), estando de acordo com os documentos entregues à contablldade pela empresa/entidade, a qual se responsabi-

liza pela exatidão, veracidade e idoneldade dos documentos. Ressalva-se que a responsabilidade do profi ssional fi ca restrita apenas ao aspecto técnico, uma vez que 

operou com elementos, dados e comprovantes fornecidos pela empresa/entidade.

O Departamento de Estudo Doutrinário (DED) 

informa que os Estudos Virtuais estão em andamento 

e disponíveis.

Os interessados em participar devem entrar no site 

do Atualpa e efetura a inscrição: www.atualpa.org.br 

Dúvidas enviar e-mail para: ded@atualpa.org.br

Lembramos que os estudos virtuais ou presenciais 

no Atualpa são gratuitos e as inscrições somente pela 

página acima indicada.

Equipe DED.


